


A criança que não brinca não é feliz; ao adulto que quando 
criança não brincou, falta-lhe um pedaço no coração. 


Ivan Cruz 





Folclorices de brincar é um livro que nasceu do en- 
contro de nossas lembranças de infância com a obra do 
artista plástico Ivan Cruz, que representa em seus trabalhos 
as brincadeiras de rua de antigamente. 

A inspiração para os poemas surgiu das lembranças que 
as pinturas do artista nos trazem e da vontade de resgatar, 
para as novas gerações, a memória desses tempos de ale- 
gria e liberdade. 

Alguns brinquedos dessa época ainda permanecem 
entre nossas crianças, e outros ganharam nova roupagem. 
A grande maioria, porém, foi substituída pelo entreteni- 
mento virtual. 

Por meio das linguagens da arte, certamente podemos 
compreender melhor nossa identidade, nossas raízes 
folclóricas e o mundo multicultural em que vivemos. É 
importante que os pequenos conheçam como as crian- 
ças de outras épocas se divertiam e, se possível, tenham 
a oportunidade de vivenciar essas brincadeiras e até 
mesmo construir seus próprios brinquedos. 


As autoras 


nanda (cordriu 
Varios todos cranda 
Reset grado teor adest as 
e puedes e de Garu 


Ee O quê que ty e Dest 
Lea vd é vê Queteca, 
Temaa gerado lueos torto 
Pos quo Sa ronda fera, 


Poa rabeta 
PESCA alo qm du 
É a vg dogs Avira 
RC de ly 











Na palma da mão. 





Chão, caminho de sonhos, 
Andar, correr e pular. 

Fazendo riscos, desenhos, 
Muitas marcas pra deixar. 


Vou pulando só num pé, 
Nos dois posso descansar, 


Linhas contam histórias, Muito cuidado com a linha, 
Territórios pra pisar, Nela não posso pisar, 

Eu jogo uma pedrinha, Brincando de amarelinha, 
Casas quero alcançar, Chão e céu vão se encontrar. 


Vou pulando só num pé, 
Nos dois posso descansar 














Canudo e canequinha, 


Sabão, água e a bolinha 4,0 


Flutua solta No aí. 





Faz crescer devagarinho 
Frágeis bolas de um vidro 
De água, sabão e carinho. 


Sopro lento, cuidadoso, o 


Canudo e canequinha, | 
Sabão, água e a bolinha Bolinhas transparentes, 
Flutua solta no ar. * Arco-tris a brilhar, 
Fogem de mãos curiosas 
Que tentam nelas tocar. 


Y Canudo e canequinha, 


Sabão, água e a bolinha 
Flutua solta no ar. 






Bolinhas que voam alto, 
Bolinhas que sobem leve, 
Desviam pra escapar, 
Dançando sua vida breve. 
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Adivinhe, se puder! 

Voa, tem pena, 

Mas pássaro no é.. 
Esse brinquedo 
Não tem segredo 
Alegre e sapeca, 
É a colorida peteca 





Quem joga! 


Quem pega! 
Quem vai conseguir? 
À mão espalmada 
Q toque ligeiro 
Recebe é devolve 
Num gesto certeiro, 
Quem joga? 
Quem pega! 


Quem vai conseguir? 


Esperto e atento, 
Espere ela vir 
Não pode deixar 
À peteca cair! 
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Là vem molecada, 


Traz a coleção 
Pra competição. 


Mirar bem no alvo, 
Tecar com firmeza, 


Precisa atenção, 
Requer esperteza, 








Pé na tábua, 
Pé no chão, 
Impulso ligeiro, 
| E A là, 
Firmeza na mão. as têm mag 
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Pé na tábua, 

Pé no chão, 

Impulso ligeiro, 

Firmeza na mão. enerór 


es ne 


Tenho pô do afora. 

Giro Pé e 
Pé na tábua, 
Pé no chão, 
Impulso ligeiro, 


Firmeza na mão. 
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DO 


É corda no chão, 





É corda no alto, O 
Rodando ligeira, 
Prepare 0 salto. Q 
Um, dois, três, | 





Hora de entrar. 
Com muita atenção, 
Vamos pular. 
Quatro, cinco, seis, 
Os pés sempre juntos, 
Saltando a corda, 
Mais uma vez. 


À corda que vai, 
À corda que vem. 
E nesse girar, 
Quem chega até cem? 

Pulando depressa, 
Pulando bem lento, 
No toque marcado, 
Zunindo no vento, 








Torce, amassa, 
Enche, enrola, 
Puxa, amarra. 
Meta velha 
Vira bola. 


Bola de meia 
Que rola no pé. 
Pelada de rua, 
Joga quem quer 


À galera torce 
segura à emoção. 
Prepara o grito, 
Puxa 0 refrão. 


À bola rola 
Enrola o goleiro, 
Que corre ligeiro, 


Mas que frangueiro: 


E go! 
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Merge Nede 





As brincadeiras infantis 
fazem parte de nossas 
tradições, de nossos 
hábitos, e celebram o que 
há de mais genuíno em 
uma cultura. Neste livro, 
o artista pintou a cena e 
as autoras transformaram 
em poemas a sensação 
de ver cada quadro 
representando a ciranda, 
a amarelinha, o pião, à 
cabra-cega... É o nosso 
folclore, simbolizado pela 
diversão mágica da criança. 
Folclorices de brincar todo 
dia, brincadeiras de sonhar 
toda noite. 











